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RESUMO

Trata sobre a atuação da Extensão Universi-
tária por meio de práticas biblioteconômico-
-informacionais. Estabelece no problema de 
pesquisa quais as contextualizações de aplica-
bilidade entre os eixos da Extensão Universitá-
ria em relação ao campo biblioteconômico-in-
formacional? Define como objetivo, abordar as 
potenciais aplicabilidades dos eixos da Exten-
são Universitária através de práticas e ativida-
des do campo biblioteconômico-informacional. 
Determina na metodologia a pesquisa explora-
tória, tendo como estratégia o método biblio-
gráfico e a abordagem qualitativa. Conclui que 
os eixos da Extensão Universitária viabilizam 
pensar num leque de práticas e atividades bi-
blioteconômico-informacionais, tais como a 
gestão, tecnologias, mediação, políticas públi-
cas, serviços e produtos, dentre outros meios.

Palavras-chave: extensão universitária - ei-
xos; atuação biblioteconômico-informa-
cional; extensão universitária - aplicabili-
dades; biblioteconomia - aplicabilidades.
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ABSTRACT

It deals with the performance of University 
Extension through bibliotheeconomic-infor-
mational practices. In the research problem, 
what are the contextualizations of applicabi-
lity between the axes of University Extension 
in relation to the librarian-informational field?
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	 A Extensão Universitária, em sua Política Nacional formulada pelo Fórum de 
Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras 
(FORPROEX), é norteada e sistematizada em oito áreas correspondentes aos seguin-
tes focos de política social: Comunicação; Cultura; Direitos Humanos e Justiça; Edu-
cação; Meio Ambiente; Saúde; Tecnologia e Produção; e Trabalho (FORPROEX, 2012). 
Na pesquisa, consideramos tais áreas como eixos da Extensão Universitária. E suas 
atividades compreendem as modalidades de atuação representadas por práticas no 
âmbito de projetos, programas, cursos e oficinas, eventos e prestação de serviços. 
	 De acordo com Silva (2018), acerca do que concerne o campo biblioteconômico-
-informacional, há várias perspectivas ou correntes para a sua definição. Na pesquisa, o 
termo se refere as questões contemporâneas da Biblioteconomia (investiga os concei-
tos e práticas de informação sob diversas óticas, processos, fluxos e suportes) relacio-
nadas aos elementos introduzidos pela Ciência da Informação, tais como: a gestão/po-
lítica/economia/regime da informação, tecnologias, processos e fluxos informacionais 
que auxiliam na aplicação do conceito de informação no contexto da cultura, política e 
educação. Ou seja, na presente pesquisa, a Biblioteconomia é pensada como uma práti-
ca mais ampla nos ambientes de informação, não necessariamente apenas na biblioteca.
	 Nessa perspectiva, a ideia a ser assentada buscará denotar as aplicabilida-
des dos eixos da Extensão Universitária já consolidados para dialogar com a litera-
tura do campo biblioteconômico-informacional, a fim de potencializar essa relação 
atrelada as questões informacionais de gestão, tecnologias, serviços, mediação, com-
petências, políticas (todas as questões informacionais incorporadas a Biblioteco-
nomia no contexto histórico). Com esse escopo e compromisso, a pesquisa possui 
como pergunta-problema: Quais as contextualizações de aplicabilidade entre os ei-
xos da Extensão Universitária em relação ao campo biblioteconômico-informacional?
	 Vale ressaltar que o termo biblioteconômico-informacional é importante por-
que sustenta a aplicabilidade numa pró-reitoria de extensão e não somente numa bi-
blioteca, arquivo, museu, plataforma digital, característica ampla de aplicabilidade. 
Isto posto, a justificativa da pesquisa, sob a ótica acadêmico-científica, desencadeia um 
campo profícuo de estudos e práticas profissionais na Biblioteconomia através da ado-
ção do termo biblioteconômico-informacional o qual amplia esse foco, ou seja, são as 
diversas manifestações existentes nesse campo do conhecimento para além do tradi-
cional na área. Além disso, o termo representa uma aproximação com outras áreas.
	 Destarte, o objetivo da pesquisa é abordar as poten-
ciais aplicabilidades dos eixos da Extensão Universitária a par-
tir de práticas e atividades do campo biblioteconômico-informacional.

2 METODOLOGIA

1 INTRODUÇÃO
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Its objective is to address the potential appli-
cability of the axes of University Extension 
through practices and activities in the library-
-informational field. It determines in the me-
thodology the exploratory research, having 
as a strategy the bibliographic method and 
the qualitative approach. It concludes that the 
axes of University Extension make it possible

to think about a range of library-informatio-
nal practices and activities, such as manage-
ment, technologies, mediation, public policies, 
services and products, among other means.



	 A pesquisa se configura como exploratória, uma vez que permite explo-
rar/entender as questões conceituais dos eixos da extensão e o campo bibliote-
conômico-informacional, a fim de propor práticas e atividades a partir da rela-
ção entre ambas as dimensões (Gil, 2010). Nesse sentido, busca-se entender como 
podem ocorrer as possibilidades de aplicação dos eixos da Extensão Universitá-
ria a partir das atividades e práticas do campo biblioteconômico-informacional.
	 Para tanto, adotou-se o procedimento bibliográfico como forma de explorar as 
perspectivas de aplicabilidades entre os eixos da extensão e o campo biblioteconômi-
co-informacional abrangendo a bibliografia já publicada relacionada ao tema (Marconi; 
Lakatos, 2013). Na pesquisa, as principais fontes de informação direcionam-se para os 
artigos científicos mapeados em canais de informação supraformais, tais como os pe-
riódicos eletrônicos e os anais de eventos em meio digital.  Com efeito, este estudo se 
caracteriza qualitativo, já que focaliza na atribuição de significados para o diálogo en-
tre a Extensão Universitária e o campo biblioteconômico-informacional a partir de es-
tudos que possuem uma estreita relação com o propósito da presente investigação.
	 O método exploratório como fenômeno analítico/interpretativo (temáticas explo-
radas), a partir da análise bibliográfica (a partir das bibliografias utilizadas), se estabele-
cem conforme os assuntos elucidados e as fontes/autorias ressaltadas. Para refletir sobre 
os eixos da Extensão Universitária, contemplou como autores, o FORPROEX (2007, 2012), 
Oliveira (2014) e Cunha (2016). Quanto a aplicabilidade dos eixos da Extensão Universi-
tária ao campo biblioteconômico-informacional, tem-se como autorias, a saber: eixo co-
municação (Carvalho; Brittos, 2006; Mello; Costa, 2014); eixo cultura (Rosa, 2009; Silva, 
2015b; CFB, 2018); eixo direitos humanos e justiça (Sanches Neto, 2011; Silva, 2017); 
eixo educação (Ortega y Gasset, 2006); eixo meio ambiente (Davenport, 1998; Amo-
rim, 2008); eixo saúde (Galvão, 2011; Galvão et al., 2014; Glassman, 2011; Silva, 2015a); 
eixo tecnologia e produção (Serra, 2013); eixo trabalho (Cunha, 2013; Silva, 2015a).

3 REFLETINDO SOBRE OS EIXOS DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

	 Todas as ações de extensão devem ser classificadas segundo as áreas do conheci-
mento e áreas temáticas que norteiam e sistematizam a sua atuação política social. Com 
essa logística, vale ressaltar quais são as áreas do conhecimento empreendidas pela Ex-
tensão Universitária para classificação, sendo adotadas como padrão as determinações do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (2021), a saber: 
Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; Engenharia/Tecnologia; Ciências da Saú-
de; Ciências Agrárias; Ciências Sociais; Ciências Humanas; e Linguística, Letras e Artes.
	 De maneira prática, no sistema de informação, essas áreas são relacio-
nadas conforme a proposta de atuação do departamento ou setor da universi-
dade que origina a ação, vínculo estabelecido pela instituição ao fazer o cadas-
tro no sistema (FORPROEX, 2007). Nesse contexto, um departamento de uma 
faculdade de Medicina, em geral, é interligado à área do conhecimento de Ciên-
cias da Saúde, logo, as suas ações automaticamente também terão essa vinculação.
	 Do mesmo modo, como as áreas temáticas podem estar correlacionadas em 
mais de uma área, nesse caso, deve-se classificá-las em: 1) área temática princi-
pal e 2) opcionalmente, em área temática secundária. Segundo o FORPROEX (2007, 
p. 24), “A classificação por área deve observar o objeto ou assunto que é enfocado na 
ação. Mesmo que não se encontre no conjunto das áreas uma correspondência abso-
luta com o objeto da ação, a mais aproximada, tematicamente, deverá ser a escolhida”.
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	 E qual é a finalidade dessa classificação? Sistematizar as ações visando favo-
recer os estudos e relatórios sobre a produção da Extensão Universitária brasilei-
ra. Considera-se fundamental categorizar segundo agrupamentos temáticos, assim 
como o diálogo de indivíduos ou grupos que atuam na mesma área temática, haja vis-
to o fortalecimento dos eixos tradicionais em singularidade e pluralidade. Além de 
evidenciar o teor epistemológico dessa dimensão no campo da comunicação científi-
ca, contribuindo, como parte da tríade elementar da atuação universitária, para a sua 
consolidação científica ao atuar vigorosamente em consonância ao ensino e pesquisa.
	 Em referência à estrutura das áreas temáticas da extensão, mediante a de-
liberação do XVII Encontro do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universida-
de Públicas Brasileiras, realizado em Vitória - ES, de 29 a 31 de maio de 2001, bem 
como da inserção de propostas ao Plano de Trabalho do Fórum, que o FORPROEX, em 
seu XXII Encontro Nacional, desempenhado em Porto Seguro - BA, de 23 a 27 de maio 
de 2006, que foi implementada uma reavaliação de suas áreas temáticas e da orga-
nização das comissões (FORPROEX, 2007). Nesse evento, também foi determina-
do que as áreas temáticas devem ser estruturadas em nível nacional, regional e local.
	 Outros aspectos estabelecidos a partir desse último evento citado para cum-
primento das metas, foram 1) comissão temática, de caráter permanente, composta 
de, pelo menos, um(a) coordenador(a) nacional e cinco coordenadores(as) regionais 
(Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul), indicados pelo conjunto das pró-rei-
torias das universidades da região e 2) pessoas de referência, à identificação, convi-
te e participação em cada área temática, nos níveis nacional, regional e em cada uni-
versidade, que serão indicados pela Comissão Temática como membros-consultores 
para programas, projetos e aspectos específicos da Área Temática, devendo ter o re-
ferendo da Pró-reitoria de extensão de sua universidade (FORPROEX, 2007, p. 25).
	 Em relação as perspectivas aplicacionais dos eixos temáticos, ou seja, as acepções 
conceituais de como as modalidades de atuação supracitados podem ser desempenha-
das, ainda não foram condensadas na Política Nacional de Extensão, o que caracteriza 
um lapso nesse sentido, pois são termos densos semanticamente e a falta das definições 
acarreta a inibição de suas respectivas significações. Além disso, vale salientar a impor-
tância de tal documento se posicionar conceitualmente, tendo em vista que este não 
pode simplesmente abranger os termos e não propiciar uma concepção sobre esses.
	 Destarte, a necessidade de preencher essa lacuna epistemológica pode viabilizar 
uma perspectiva científica mais densa e responder indagações do tipo: o que se entende por 
Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecno-
logia e Produção, Trabalho? Em qual sentido pode-se compreender esses campos na exten-
são? De maneira institucional, social ou em todos os fundamentos abrangentes possíveis? 
Logo, é perceptível a amplitude da qual se pode pensar essas áreas, em consequência disso, 
averígua-se um hiato semântico que inibe o conceito mais denso da Extensão Universitária.
	 Não obstante, com o intuito de evidenciar - mesmo que de forma breve as áreas temá-
ticas - serão explicitadas as descrições desses campos sob a óptica da extensão da Universida-
de Federal do Cariri (2016) em seus “Cadernos de Experiências da UFCA: Extensão em Foco”.
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Quadro 1 - Proposta de Atuação dos Eixos Temáticos da Extensão Universitária

Fonte: Adaptado de Cunha (2016, p. 17-18).

	 O campo de aplicação desses eixos temáticos, como denotado no quadro aci-
ma, torna evidente a amplitude de intervenções que se podem pensar mediante a de-
finição de cada área. Em virtude disso, vale frisar a relevância do FORPROEX em pro-
piciar aos termos norteadores representativos para melhor respaldar as propostas da 
extensão das IES, haja visto a ideia de curricularização nos cursos de graduação. Isto 
significa fortalecer a Extensão Universitária brasileira para as possibilidades de atu-
ação em consonância as suas respectivas modalidades, as quais tornam as premissas 
desses eixos, em seu sentido pragmático, efetivo nos segmentos diversos da sociedade.
	 Oliveira (2014, p. 6) depreende que os eixos temáticos da Extensão Universitária são 
fundamentais para a “[...] formação de profissionais com competências ética, profissional e 
política,  [...] uma vez que fortalece o profissional a pensar a representação e o sentido de suas  
ações para um projeto de sociedade”.  Nesse contexto, a prioridade é pensar na qualidade



das intervenções, com fundamento no campo do saber científico, e, dessa maneira, cons-
truir valores coletivos, almejando a formação do ser humano como cidadão, lançado e in-
serido, histórica e socialmente, em uma comunidade enleada por valores de solidariedade.

4 APLICABILIDADES DOS EIXOS DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA AO CAMPO BIBLIO-
TECONÔMICO-INFORMACIONAL

	 Evidenciado os eixos temáticos da extensão supracitados, seus conceitos e pro-
postas aplicativas serão discutidos esses aspectos e contextualizados com as práticas bi-
blioteconômico-informacionais a partir da seguinte indagação: como é possível pensar a 
extensão biblioteconômico-informacional aplicada a Comunicação, Cultura, Direitos Hu-
manos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho? Para 
denotar genericamente essa associação, será elucidada em quadros e alíneas nas próxi-
mas seções uma perspectiva holística de atuação, pensando nos eixos de maneira particu-
larizada e cooperativa os quais contribuem para o desenvolvimento da Biblioteconomia.
	 Do ponto de vista estrutural, a composição dos quadros e alíneas, imbricados nas 
próximas seções, são constituídos da seguinte maneira: aplicabilidade temática e empí-
rica. A aplicabilidade temática é o caráter fundacional e elementar para a execução, já 
a aplicabilidade empírica tem caráter norteador a qual vai mobilizar as tendências de 
construção da aplicação temática em uma tonalidade concreta através de projetos e 
programas, cursos e oficinas, eventos, prestação de serviços, produtos e formação, que 
são as modalidades da extensão e práticas no contexto biblioteconômico-informacional.

4.1 Extensão Universitária no eixo da comunicação aplicada ao campo biblioteco-
nômico-informacional

	 No âmbito da comunicação, a Extensão Universitária propõe uma perspectiva ge-
nérica de ações englobando mídia comunitária, comunicação escrita e eletrônica, produ-
ção e difusão de material educativo, dentre outras temáticas. Este eixo tem uma represen-
tatividade fundamental no campo biblioteconômico-informacional para as suas práticas.
	 No contexto biblioteconômico-informacional, as práticas infocomunicacionais 
são inerentes do cotidiano do profissional. De acordo com Mello e Costa (2014), a co-
municação nessa área torna-se fator crítico de sucesso, uma vez que os serviços de in-
formação têm a finalidade de promover o acesso e uso das fontes informacionais, pro-
piciando subsídios ao desempenho de atividades de ensino, pesquisa e extensão.
	 Depreende-se que a sua aplicabilidade se situa na designação de realidades di-
ferentes, dependendo da percepção do profissional para cobrir múltiplos aspectos, ou 
seja, práticas que visam aproximar elementos culturais no cotidiano dos sujeitos, atra-
vés de ações as quais oportunizem o processo de construção de novos conhecimentos. 
Neste sentido, foram propostas diversas intervenções conforme designadas no Quadro 2.

6 | Frutuoso e Silva | Perspectivas de aplicabilidades da extensão universitária

Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 9, 2024 | ISSN 2525-3468

Quadro 2 - Comunicação na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional
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Fonte: Resultados da pesquisa (2022).

	 Diante das práticas mencionadas no quadro acima, vislumbra-se uma Biblio-
teconomia extensionista que vai além do fazer circular informações, passando da 
economia da informação para a economia do conhecimento, ou seja, a um processo 
produtivo o qual agrega valor à informação repleto de sentidos e de produção de ino-
vações as quais permitem o avanço social e pragmático do que fazer da área nes-
se campo (Carvalho; Brittos, 2006). Logo, pode-se indagar que as ações extensio-
nistas, nessa perspectiva, podem atuar sob a visão da formação de uma identidade 
responsável e crítica para com seu público-alvo, despertando o interesse na identifica-
ção da necessidade de comunicação em seus múltiplos campos e aspectos de atuação.

4.2 Extensão Universitária no eixo da cultura aplicada ao campo biblioteconômico
-informacional

	 A importância das práticas culturais no contexto biblioteconômico-
-informacional, conforme Rosa (2009), justifica-se pela contribuição educati-
va, assim como pelo caráter transformador na realidade dos sujeitos, propi-
ciando autonomia na construção de novos conhecimentos. O Código de Ética do 
bibliotecário brasileiro enfatiza a natureza “[...] sociocultural e suas principais carac-
terísticas são a prestação de serviços de informação à sociedade e a garantia de acesso 
indiscriminado aos mesmos, livre de quaisquer embargos” (CFB, 2018, não paginado).
	 Para além das bibliotecas, direcionar esse tipo de ação para outros segmentos da 
sociedade é fundamental. Tal indagação remete, mais uma vez, a formação do bibliote-
cário e ao Projeto Pedagógico das Escolas de Biblioteconomia, sendo essencial fomen-
tar no graduando a elaboração ou participação de propostas extensionistas, tais como 
programas e projetos para escolas, indústrias, hospitais, dentre outros setores da so-
ciedade. Tendo por base as conceituações e reflexões aqui desempenhadas, o Quadro 3 
elenca as práticas biblioteconômico-informacionais no âmbito da Extensão Universitária.

Quadro 3 - Cultura na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022) baseado em (Silva, 2015b).

	 As práticas extensionistas biblioteconômico-informacionais na cultu-
ra, de fato, revelam as possibilidades de criação de um fluxo, redes e relações cul-
turais podendo proceder por ações culturais, práticas artístico-culturais, memó-
ria e patrimônio. Ademais, vale destacar a importância dessas práticas atuarem de 
maneira integrada, visando o favorecimento da mobilidade e transformação social.

4.3 Extensão Universitária no eixo direitos humanos e justiça aplicada ao campo 
biblioteconômico-informacional

	 No âmbito dos direitos humanos e justiça, as proposições focalizam na questão do di-
reito à informação para pensar nas práticas biblioteconômico-informacionais. As reflexões 
de Sanches Neto (2011) determinam os ambientes de informação como portais de acesso 
fundamentais para a democratização do conhecimento. Nessa perspectiva, são as ações de 
caráter informacional, educacional e cultural que propiciam múltiplas formas de levar in-
formação aos sujeitos, isso significa inclusão social. Para além de direcionar a informação, 
é fundamental capacitar os sujeitos para as diversas formas de acesso e uso das fontes e ca-
nais de informação, visando a apropriação de conteúdo, assim como o alcance de autonomia.
	 Além disso, a atuação biblioteconômico-informacional através de políticas públicas 
figura uma prática fundamental no que tange a democratização do acesso à informação. A 
formação política da Biblioteconomia é fundamental, uma vez que qualquer campo do co-
nhecimento está diretamente vinculado a política, considerando a dimensão acadêmica, 
profissional e político-institucional, assim como a concepção técnico-científica (dos múl-
tiplos fazeres da comunidade acadêmica), da prática profissional e da luta político-institu-
cional dos órgãos de classe, tais como Conselho, Associação e/ou Sindicato (Silva, 2017).
	 Nessa perspectiva, a fim de fortalecer a atuação biblioteconômico-informacional 
com políticas públicas e outras vertentes que promovam intervenções dessa área viabili-
zadas pela Extensão Universitária, propomos como aplicabilidades temáticas e empíricas:
a.	 direto à informação: pode-se executar cursos e/ou prestação de serviços a fim de dis-

seminar os princípios da lei de acesso à informação, abordando os seus principais tó



   çpicos seja na academia, assistência jurídica, grupos sociais e organizações populares;
b.	 direito autoral: importante temática para realizar prestação de serviços, tais como oficinas, 

cursos, palestras sobre a Lei nº 9.610/98, a qual determina os princípios e regimentos do 
direito autoral considerando o tipo moral, patrimonial e na internet e os novo meios digi-
tais. A ideia é facilitar a compreensão de sua função e utilização na academia, assistência 
jurídica, grupos sociais e organizações populares, podendo ser elaborado manuais e guias;

c.	 propriedade intelectual: também se pode executar prestações de serviço, focalizando na Lei 
9.279/96 para denotar a sua funcionalidade nos segmentos da sociedade. Vale atuar em parce-
rias para produção e publicação de manuais e guias sobre sua utilidade de forma mais prática;

d.	 políticas públicas: no âmbito acadêmico-profissional, pode-se mencionar a elabora-
ção de programas, projetos, cursos e oficinas, eventos e prestação de serviços vincula-
dos a políticas de acesso à informação científica e tecnológica, inclusão digital, aces-
sibilidade informacional, livro, leitura, bibliotecas, educação continuada e formação 
política (Silva, 2017); em nível político-institucional, o Conselho e Associação de Biblio-
teconomia pode investir em qualificação profissional e criação de produtos, tais como 
guias, manuais, aplicativos relacionados as práticas informacionais; realização de even-
tos, tais como palestras e seminários sobre: atuação política do bibliotecário, funda-
mentos políticos da Biblioteconomia, economia política da informação, políticas pú-
blicas de informação, políticas públicas para bibliotecas, arquivos e museus, políticas 
públicas para inclusão informacional, visando efetivar e fortalecer politicamente a área;

e.	 direito ao acesso de ambientes de informação: parcerias entre cursos de Bi-
blioteconomia e Órgãos de Classe (Associação, Conselho e Sindicato) para pen-
sar a questão da justiça na construção de bibliotecas e lugares onde não se 
tem, como as bibliotecas prisionais e comunitárias, territórios potenciais para 
o efetivo desenvolvimento de práticas informacionais da Biblioteconomia.

	 A articulação das ações extensionistas através desses elementos, contribuem 
para o fomento à criticidade e autonomia dos sujeitos por meio da ampliação e demo-
cratização do conhecimento, especialmente aos menos favorecidos e aqueles que estão 
em situação de vulnerabilidade social. Configuram-se práticas essenciais para a forma-
ção de uma sociedade capacitada visando o efetivo uso da informação em seus contex-
tos cotidianos e necessidades pessoais, acadêmicas e/ou profissionais. Além disso, pode 
incluir as políticas públicas de direitos humanos, qualificação de recursos humanos na 
área, atividades de assistência jurídica e judiciária, atividades de promoção de cidada-
nia, inclusão social, direitos de minorias e fortalecimento das organizações populares.
	 Ademais, destaca-se a inserção de disciplinas obrigatórias ou optativas na gra-
duação das Escolas de Biblioteconomia direcionadas para as vertentes políticas e éti-
cas que atribuam uma conotação diversa da área. Desse modo, tenciona-se a propo-
sição de mais ações de extensão, considerando a tríade de atuação - universidade, 
órgãos de classe e profissionais - para articular estratégias de criação e execução de 
Políticas Públicas de Cultura, Educação e Informação (PPCEI) por serem mais efetivas 
na área, mas também de meio ambiente, saúde, tecnologia, trabalho e demais áreas.

4.4 Extensão Universitária no eixo da educação aplicada ao campo biblioteconô-
mico-informacional

	 Naquilo que se refere à educação, o campo biblioteconômico-informacional está 
majoritariamente relacionado e tem um papel sine qua non. Na visão de José Ortega y 
Gasset (2006, p. 53), “[...] no exercício do papel de mediador, o bibliotecário deve garantir 
a cidadania, assegurar os direitos de acesso à informação e à educação para os indivíduos, 
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oferecer aos leitores, se não o conhecimento, pelo menos as técnicas, instrumentos que 
proporciona dignidade e sobrevivência em uma sociedade competitiva”. Diante dessa 
reflexão, vale pontuar que o bibliotecário precisa ser reconhecido como educador, uma 
vez que o seu potencial é evidente para as diversas nuances do emprego da informação 
nos segmentos sociais, educacionais, culturais, políticos, econômicos e tecnológicos.
	 As praxes da educação no contexto biblioteconômico-informacional via extensão 
devem adotar como fundamento dois sentidos, o macro e o micro. No macro, trabalha-se 
as vertentes institucionais da educação postas na aplicabilidade temática. Os micros são as 
aplicabilidades temáticas de fato, incluídas na empírica, que seriam: a leitura, letramento, 
alfabetização, questões tecnológicas, metodológicas, didáticas, de aprendizagem, questões 
cognitivas, de ensino, de incentivo à pesquisa escolar. Todas as aplicabilidades empíricas 
dialogam com as macros respeitando suas particularidades, conforme disposto no Quadro 4.
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Quadro 4 - Educação na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional
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Fonte: Elaborado pelos autores (2022) baseado em (Silva, 2015b).

	 Esse quadro detalha uma rede de nichos temáticos, os quais permi-
tem aplicação e proporcionam impacto nas comunidades. As ações extensio-
nistas evidenciadas refletem em significados vividos, práticas e relações so-
ciais, interacionismo e dialética, associados a dimensão pedagógica do fazer do 
bibliotecário e teorias da aprendizagem com abordagem humana¹  (Rogers, 1973; Frei-
re, 2011, 2013), cognitiva² (Bruner, 1976; Ausubel, 1982) e psíquica³ (Vygotsky, 1998).

4.5 Extensão Universitária no eixo do meio ambiente aplicada ao campo bibliote-
conômico-informacional

	 No contexto biblioteconômico-informacional, as práticas bibliotecárias, a prin-
cípio, devem levar em conta a perspectiva da informação ambiental como um tipo 
de informação científica e tecnológica. A essa indagação, Amorim (2008, p. 1) pre-
ceitua que é fundamental “[...] que os profissionais da informação procurem fa-
cilitar a difusão da informação ambiental, contribuindo para o desenvolvimen-
to sustentável”. Ou seja, o mote do desenvolvimento sustentável é a informação.
	 Outro aspecto de referência nessa área para as práticas extensionistas bibliote-
conômico-informacionais, oriundo do desenvolvimento tecnológico da Sociedade da 
Informação, é a ecologia da informação, a qual faz críticas ao tecnologismo exacerbado. 
Davenport (1998), pioneiro no assunto, explana que a ecologia da informação enfatiza 
que os ambientes de informação devem levar em conta as questões culturais, compor-
tamentos e processos de trabalho, política e o uso das tecnologias. Logo, é importante 
pensar a ecologia da informação para saber como se utiliza, como se medeia, como se 
difunde, como se produz e consome informação dentro desses processos em cada am-
biente ecológico, não só no meio ambiente natural, mas o pessoal e organizacional.	

______________________________

¹ Preocupada com o desenvolvimento dos valores, processos éticos, de crenças, de emoções, enfim, das 
dinâmicas gerais que o ser humano possui.
² Relacionada aos processos dinamizadores de produção e desenvolvimento de conhecimento, como o 
técnico-científico e do senso comum.
³ Refere-se a fundamentação da mente, a estruturação da mente para agir.
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Quadro 5 - Meio Ambiente na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional

Fonte: Resultados da pesquisa (2022).

	 Evidentemente que esse quadro não engloba a totalidade de ações, no entanto, 
busca-se denotar a atuação biblioteconômico-informacional para conscientizar as pes-
soas e diminuir o impacto do ser humano no meio ambiente, previsto no conceito ge-
ral da Educação Ambiental. Desta forma, o bibliotecário contribuirá ativamente para o 
desenvolvimento sustentável da região em que atua, levando conhecimento teórico em 
ações para a sociedade. É imprescindível enfatizar que as Escolas de Biblioteconomia 
incluam nos Projetos Pedagógicos de Cursos, disciplinas nessa vertente, a exemplo da 

	 Nessa perspectiva, considerando a questão da informação ambiental, susten-
tabilidade via informação e a ecologia da informação, o Quadro 5 propõe estratégias, 
redes, projetos e outras ações possíveis ao campo biblioteconômico-informacional.



	 Universidade Federal do Rio Grande (FURG) que oferece uma dis-
ciplina obrigatória “Princípios de Ecologia” e a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS), com a eletiva “Introdução à Ecologia”.

4.6 Extensão Universitária no eixo da saúde aplicada ao campo biblioteconômico-
-informacional

	 O profissional da informação em saúde pode atuar em hospitais, clínicas, labora-
tórios médicos e arquivos médicos com serviços e produtos diversos: organização e recu-
peração da informação, busca retrospectiva, DSI, pesquisa, serviço de alerta, comutação 
bibliográfica, empréstimo, levantamento e análise de dados, serviço referencial, estudo 
e educação do usuário entre outras atividades. As nomenclaturas para o bibliotecário 
que atua na área da saúde recebem conceituações inerentes as suas práticas: bibliotecá-
rio médico, bibliotecário hospitalar, bibliotecário clínico e bibliotecário informacionista.
	 No Brasil, essas disjunções entre os termos não apresentam nitidez, conforme pes-
quisas realizadas focalizadas para a atuação sem considerar a denominação conceitual do 
tipo de atuação do profissional bibliotecário no campo da saúde. O que indica sua complexi-
dade nos caminhos possíveis e a necessidade de muita aprimoração por meio de educação 
continuada para especialização e atualização nos avanços da área, que trazem consigo novos 
desafios e exigências. Mediante os serviços elencados, averigua-se a necessidade de um di-
recionamento temático para aplicação conforme o contexto, objetivos e usuários. Isto posto, 
o Quadro 6 denota uma concepção holística dessa atuação do ponto de vista extensionista.
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Quadro 6 - Saúde na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional
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______________________________

4 Existe dois tipos de biblioterapia: a de desenvolvimento (bibliotecários e demais profissionais) e a clí-
nica (psicólogo) (Caldin, 2001). Vale ressaltar que os bibliotecários não “tratam” pacientes, eles in-
centivam a autocura com textos terapêuticos, diferente do processo clínico feito por um psicólogo. 

Fonte: Resultados da pesquisa (2022).

	 A proposta de atuação posta no quadro acima evidencia uma complexidade de 
práticas informacionais na saúde para ambientes diversos, exigindo da Bibliotecono-
mia um olhar mais efetivo nesse campo. Observa-se que no Brasil, o enfoque da for-
mação do profissional da informação na saúde ainda se estabelece de forma gradativa. 
Em sua maioria, os estudos sobre informação e saúde são realizados nas pós-gradu-
ações em Ciência da Informação e nos cursos de Ciências da Saúde. As escolas de Bi-
blioteconomia ainda priorizam uma formação não tematizada, sendo mais genérica, 
fazendo-se necessário direcionar essas reflexões nas reformulações dos Projetos Pe-
dagógicos de Cursos para se adequarem as reais demandas do mercado informacional.

4.7 Extensão Universitária no eixo da tecnologia e produção aplicada ao campo 
biblioteconômico-informacional



	 Na Biblioteconomia, a tecnologia é vista como um produto pronto a ser aplicado, 
passando a ser sinônimo de ciência aplicada. O advento da Sociedade da Informação, a im-
pulsão das Tecnologias da Informação e Comunicação e o proceder da arquitetura digital, 
através dos instrumentos computador, internet e a web, que permitem a disseminação, fa-
cilita o acesso e uso da informação possibilitando o feedback de forma imediata rompen-
do as barreiras geográficas e modificando as práticas da Biblioteconomia (Serra, 2013).
	 É evidente que o ritmo de atualização das inovações tecnológicas é célere, frequente-
mente uma tecnologia é substituída. As aplicações das tecnologias da informação são diversas 
e perpassam nas diferentes áreas do conhecimento. Na Biblioteconomia e Ciência da Infor-
mação, essa passou a exercer um papel preponderante nas rotinas de qualquer ambiente de 
informação. Integram todos os setores de atuação e os seus processos e planejamento, desde 
as áreas mais técnicas até as mediações pedagógicas. Novas formas de propagar informa-
ções foram desenvolvidas, os perfis de usuários cada vez mais diversificados requisita dife-
rentes formas de consumir informação, principalmente para a geração dos nativos digitais.
	 Como prática extensionista, as alíneas a seguir integram uma multiplicidade de 
serviços e produtos que podem ser incorporados e desenvolvidos no campo biblioteco-
nômico-informacional, considerando a Tecnologia e Produção amalgamada aos demais 
eixos da extensão. Para tanto, as aplicabilidades empíricas foram formuladas consideran-
do os seguintes pontos: reprodução tecnológica (no sentido de utilizar o que já está pos-
to); criação tecnológica (no sentido de propor algo que seja relativamente uma novidade, 
pois nem toda criação é uma inovação); inovação tecnológica (aquilo que é produzido, 
visto de fato como algo novo e que produz um impacto efetivo na comunidade, receben-
do inclusive o reconhecimento formal através de patente) e; aplicação (reprodução apli-
cada, criação aplicada e inovação aplicada). A seguir pode-se vislumbrar essa aplicação:
a.	 tecnologia comunicacional: eventos como palestras e oficinas sobre reprodução e cria-

ção de mídias sociais para ambientes de informação, como o Facebook e Instagram; pro-
jetos de inovações e aplicações tecnológicas, tais como base de dados, repositórios insti-
tucionais e bibliotecas digitais; serviços como tutoriais sobre o uso de e-books, anais de 
eventos, submissões de trabalhos; prestações de serviço sobre gestão de dados científicos;

b.	 tecnologia cultural: cursos sobre cultura digital em ambientes de informação; re-
produção de práticas compartilhadas entre bibliotecas, tais como exposição virtual 
de acervos e nos ambientes virtuais como software, blog, site, redes sociais, e-mail, 
entre outros; criação de espaços virtuais, como os fóruns para os usuários debaterem 
sobre temáticas de interesse comum; inovações tecnológicas via serviços e produtos 
de transmissão de informações sobre aspectos artísticos, de memória e elementos da 
cultura em geral; aplicação de plataformas virtuais, a exemplo dos museus virtuais; 
criação de aplicativos e softwares vinculados a práticas de cultura na Biblioteconomia;

c.	 tecnologia nos direitos humanos e justiça: reprodução de cursos sobre o uso de sis-
temas de gestão, banco de dados de processos e a digitalização e disponibilização de do-
cumentos para consulta online; criação de serviços sobre o uso da informação  jurídica; 
criação de projetos para aplicativos sobre o uso da informação científica e tecnológica; 
propostas de serviços de inovação e tecnológica, como  o uso de softwares de Gerencia-
mento de Documentos Eletrônicos (GED); cursos e prestação de serviços a respeito da apli-
cação das normas de direito autoral, patentes e propriedade intelectual em tecnologias;

d.	 tecnologia educacional: reprodução via programas, projetos, cursos e eventos sobre 
o uso das tecnologias digitais; criação de produtos, tais como: guias, cartilhas, manu-
ais, aplicativos, softwares sobre normalização documentária, acesso a base de dados 
especializadas, acesso a e-book, periódicos, anais de evento, metodologia do trabalho e 
da pesquisa, uso e confecção do currículo lattes, criação de repositórios institucionais; 
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      práticas de inovação e aplicação tecnológica, com gamificação (jogos educativos); ser-
       viços de referência virtual: serviço de alerta informal (sobre aspectos da ciência e prá-
        ticas de pesquisa, compartilhamento de materiais) e formais (lista de novas aquisições 
                               de acervo direto e indireto da biblioteca); formações sobre o uso de softwares e aplicativos;
e.	 tecnologia ambiental: reprodução de palestras sobre proteção e conservação da 

natureza, espaço natural ou biodiversidade; criação de projeto para elaboração de 
aplicativos e softwares de sistemas de gestão da informação para mensuração e con-
trole de tomadas de decisões sobre a qualidade do meio ambiente; uso do conteú-
do da ecologia da informação a fim de articular programas e projetos de inovação da 
Tecnologia da Informação Verde (objetiva apresentar a melhor maneira de se evoluir 
tecnologicamente de forma sustentável); aplicação da Tecnologia da Informação Ver-
de em ambientes de informação; serviços de informação utilitária virtual sobre pro-
postas ambientais sustentáveis, como o aplicativo “Lixarada” da empresa WiseWaste;

f.	 tecnologia na saúde: reprodução de serviços de informação utilitária virtual de aler-
ta e aplicativos sobre informações de utilidade pública nas mídias sociais, tais com: 
saúde pública, higiene, prevenção de doenças, exercícios físicos; criação de produtos 
como manuais e guias em parceria com profissionais da saúde contemplando cuida-
dos com a saúde; práticas de inovação via prestação de serviço sobre a elaboração 
de um tesauro que auxilie a população nas terminologias e comunicação no que se 
refere os documentos inerentes da saúde; criação de uma base de dados de referência 
de livre acesso para a população ter acesso a sites e informações de saúde confiá-
veis e atualizadas; cursos de aplicação de sistemas de gestão e organização de dados 
em nuvem, podendo utilizar do Google Drive, OneDrive ou a criação de um aplicativo;

g.	 tecnologia laboral: reprodução via cursos e prestação de serviços sobre softwares de 
automação de ambientes de informação livres (Biblivre, Evergreen, GNUTeca, Koha, 
NewGen Lib e PHL) e proprietários (Aleph, Arches Lib, BiblioBase, BNWeb, Dixi, GIB, 
GIZ Biblioteca, Informa, Pergamum, Sábio, Siabi, Sophia); criação de repositórios insti-
tucionais, políticas e ações para o uso das tecnologias digitais; inovação tecnológica com 
softwares detectores de plágio, manuais e guias de informações de interesse da comuni-
dade (normalização, currículo lattes, projetos, redação científica); elaboração de proje-
tos para construção de produtos: aplicativo de gestão de dados e informação científica 
nas mais diversas áreas do conhecimento; aplicação de sistemas de autoatendimento, 
softwares de plágio (Turnitin, Plagius, Plagium, Farejador de Plágio, PLagiarismo).

	 É uma gama de ações extensionistas que podem ser desempenhadas no campo bi-
blioteconômico-informacional, principalmente porque os Projetos Pedagógicos dos Cur-
sos de Biblioteconomia na área já contemplam as diversas disciplinas sobre a tecnologia 
da informação. No entanto, é fundamental que no processo de formação profissional do 
bibliotecário e áreas afins seja contemplado o aporte teórico e prático, condição a qual 
permite habilitar com competência a exploração de todos esses segmentos, viabilizando 
a aplicação no decorrer do processo formativo e em suas futuras realidades profissionais.
	 Vale destacar que essa concepção na visão dos serviços e produtos informa-
cionais deve priorizar uma atuação para atender às demandas sociais, técnicas e cien-
tíficas dos sujeitos da informação. Sob esta ótica, acompanhar as evoluções, novi-
dades e possibilidades de aplicações tecnológicas nas atividades dos profissionais 
da informação contribui na aplicação de novos recursos e serviços informacionais.

4.8 Extensão Universitária no eixo do trabalho aplicada ao campo biblioteconômi-
co-informacional
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	 O trabalho extensionista no campo biblioteconômico-informacional tem como 
ponto de partida indivíduos reais, produtores de suas ações, suas condições de vida e 
suas ideias, ou seja, produzindo os seus meios de vida e desencadeando a história 
como obra dos próprios homens. O denominado campo da informação tem interfe-
rência direta na composição de disciplinas, áreas do conhecimento, setores de pesqui-
sa e a atuação profissional, incluindo o mercado de trabalho. Segundo Silva (2015a, 
não paginado), “[...] o campo da informação pode ser compreendido a partir da apro-
ximação dialógica e pragmática entre a Biblioteconomia, Arquivologia e Museolo-
gia (BAM) e, de maneira mais ampla, pode empreender às relações entre os campos 
da Ciência da Informação, Comunicação, Computação, Administração, entre outros”.
	 Ainda conforme o autor, a constituição do mercado informacional engloba um con-
junto de características plurais e transversais que permite ao profissional da informação 
transitar por vários contextos cotidianos. O advento da tecnologia impactou o campo de atu-
ação biblioteconômico-informacional. Conforme Cunha (2013), houve o desenvolvimento 
de novos espaços de trabalho, tendo como principal agente transformador às propriedades 
universais e culturais da informação, levando a novas formas de propagação e intermediação.
	 Nesse sentido, o campo biblioteconômico-informacional propicia diversas possibi-
lidades do acadêmico-profissional em vivenciar o trabalho desde uma força intelectual para 
pensar empreendedorismo, desenvolvimento acadêmico, práticas profissionais no âmbi-
to público e privado, práticas de inovação trabalhista, inovação laboral. Na extensão, esse 
campo além de envidar o trabalho convencional, gerando caminhos potenciais para o ins-
titucional, como uma força motriz a qual produz-se uma atividade que por sua vez promo-
verá resultados e impactos. Ampliando esse discurso, elencou-se uma série de ações biblio-
teconômico-informacional abarcando todos os eixos temáticos da Extensão Universitária.

Quadro 7 - Trabalho na Extensão Universitária aplicada ao campo biblioteconômico-informacional
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Fonte: Resultados da pesquisa (2022).

	 O quadro não estabelece um nicho totalizador da atuação extensionista no campo
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biblioteconômico-informacional, apenas indica uma base geral de atuação apontan-
do práticas complementares e elementares. Além disso, as aplicabilidades contem-
pladas primam pela viabilidade e relação com o conhecimento que rege essa área, 
alargando ainda mais o modus operandi biblioteconômico no campo informacional.

5 CONCLUSÕES

	 Pode-se afirmar que os eixos da Extensão Universitária viabilizam pensar num le-
que de práticas e atividades no campo biblioteconômico-informacional, tais como: a ges-
tão, tecnologias, mediação, políticas públicas, serviços e produtos, programas, projetos, 
eventos, cursos, oficinas, parcerias, dentre outros meios elencados no decorrer do estudo.
	 Em linhas gerais, a atuação da Biblioteconomia mediante os eixos da Ex-
tensão Universitária vislumbrada nesta pesquisa, através da Comunicação, Cul-
tura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnolo-
gia e Produção e Trabalho tem denotado e fortalecido o potencial da área. Foi 
apresentada uma estrutura de alíneas e quadros temáticos/empíricos com a logicidade 
de um planejamento estratégico para atuar, contemplando práticas e atividades para 
além do tradicional da área e com perspectivas de atuação através do campo bibliote-
conômico-informacional em diálogo com as mais diversas áreas do conhecimento.
	 Considera-se fundamental, diante desse contexto, pensar nas práticas curricu-
lares, nas reformulações necessárias aos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Bibliote-
conomia, incluindo disciplinas, projetos e programas que correlacionem a informação, 
por exemplo, a esses eixos da extensão, propiciando de fato efetivar o potencial da área 
no cenário informacional. Por fim, vale ressaltar que o processo holístico de atuação, a 
partir das múltiplas perspectivas empreendidas, supera a visão funcional de que cada 
aspecto ocupa uma atividade e viabiliza ao eixo da extensão biblioteconômico-infor-
macional uma diversidade de ações integradas, uma vez que propicia aprendizagens e 
atuações eficazes na compreensão da realidade biblioteconômica em sua complexidade.
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